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Educar o povo é a 
forma básica da democra­
cia, e é educando os seus 
cidadãos, tornando-os ins­

truídos e capazes, que um govêrno se demonstra 
honesto e responsável. A cidade de New York 
que professa a respeito êsse princípio, dedica à 
sua realização um cuidado todo especial. E ’ 
obrigatória, para tôdas as crianças dos 6 aos 17 
anos, sem distinção de côr ou de posição social, 
a freqüência às escolas. Se não o fazem por culpa 
dos pais ou responsáveis, êstes são passíveis de 
graves penalidades, multa e até prisão. Se, ao 
contrário, é a criança a culpada, está sujeita a 
ser internada numa casa de correção.

Reforçando essa obrigatoriedade, há leis 
que proibem o trabalho a menores de 17 anos, a 
não ser em horas fora do expediente escolar ou 
nas férias, sendo vedado o emprêgo de crianças 
com menos de 14. Com essas restrições, é mais 
intensa a freqüência aos estabelecimentos de en­
sino que, apesar de muitos, lutam sempre com o 
problema da falta de espaço.

Com o fito de ajudar a criança a aprender, 
de lhe facilitar o estudo do que mais lhe agrade, 
foram construídas centenas de escolas apropria­
das segundo as idades e aptidões. Há escolas 
secundárias que preparam os alunos para ingres­
sarem nas universidades, e outras, do mesmo ní­
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Na nova Constituição 
da República Italiana a 
Câmara dos Deputados 
conservou a denomina­

ção e, de um modo geral, tôdas as características 
da que lhe antecedeu na organização do Estado 
Fascista. Quanto a sua origem histórica, pode ela 
ser atribuída ao Statuto outorgado, no século deze­
nove pelo Rei Carlos Alberto, Statuto êste que 
criou a primeira Câmara Italiana, cuja reunião 
inaugural conjuntamente com o Senado, em  8 de 
maio de 1848, marcou o início das atividades do 
Parlamento Subalpino.

A sua história é gloriosa. Pelos méritos de 
seus componentes, promoveu o legislativo subal­
pino a ampliação da letra e extensão do espirito 
da carta constitucional que, de início, só autori­
zava o congresso a legislar mas não a exercer con­
trole político sôbre o govêrno e decidir sôbre suas 
diretrizes no âmbito interno ou externo. Pode-se 
dizer, porém, que a Câmara liderou de tal modo 
o movimento em prol da emancipação do con­

vel, que ensinam artes e ofícios. Mais outras, 
as “Junior High School” para o primeiro ciclo 
secundário, tendo, ainda as “Senior High School” 
para o segundo ciclo, sendo que a maioria é 
de escolas primárias. Para os que têm defeitos 
físicos, os aleijados, os que têm pulmões fracos, 
os que sofrem do coração, e tc ., há cursos espe­
ciais em tôdas as escolas, individualizando o en­
sino, a fim de tornar essas crianças aptas a ocupar, 
mais tarde, o seu lugar na sociedade. Os débeis 
mentais têm, também, cursos e professores es­
peciais .

As crianças não têm dificuldade em fre­
qüentar os estabelecimentos de ensino, pois em 
todos os bairros há escolas de todos os níveis.

Quando nas escolas secundárias, os alunos 
têm ampla liberdade de escolher a que mais lhe 
convenha, do ponto de vista técnico ou didático, 
visando, naturalmente, aquela que sirva à sua 
preparação para o ingresso na carreira que deseja 
seguir. Nas Universidades Municipais, em nú­
mero de quatro, sob o nome de “College of the 
City of New York”, o ingresso é para os que 
passam nos exames vestibulares, sendo gratuita a 
instrução, e sempre a procura excede ao número 
de vagas.

New York educa seus habitantes, obriga-os 
a estudar, dá a êles a carreira, o ensino e o ofício 
que mais lhes agrada, e conta, desde logo, com 
a utilidade de cada um à coletividade.

gresso italiano que todo o progresso nêsse sentido 
alcançado ioi obra sua, tendo ela representado 
mais do que o Senado os sentimentos do pova  
peninsular.

De fato, em  1898/1900, enfrentando o go­
vêrno autoritário -de Pelloux, a Câmara dos 
Deputados, utilizando as armas do obstrucionismo, 
muito fêz em defesa das liberdades públicas e do 
regime democrático. Em  1924, as eleições levadas 
a efeito numa atmosfera de opressão e de violên­
cias e com uma lei eleitoral que falseava a vontade 
do povo, desapareceu a livre assembléia. Desde 
então, a oposição, impossibilitada de pronunciar-se, 
folipsou-se. Antes disso, porém, a Câmara, num  
gesto de corajoso protesto, recusou-se a participar 
dos trabalhos legislativos se não fôssem restaura­
das as liberdades de palavra e de imprensa no 
país.

Como a queda do fascismo italiano e eleição 
da Assembléia Constituinte que deu ao país nova 
carta constitucional, voltou a Câmara dos 
Deputados a ocupar seu antigo posto na vanguarda 
dos órgãos políticos da Itália. Vale registar nesta
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oportunidade que a nova Câmara voltou a se 
reunir pela primeira vez a 8 de maio de 1948, 
isto é, cem anos depois de sua primeira reunião 
histórica.

O caráter representativo é fundamental na 
Câmara atual. Os deputados são eleitos na razão 
de um para 8 .000 habitantes, sendo o eleitorado 
constituído por todos os cidadãos que tenham com­
pletado vinte anos de idade. A  única condição para 
a elegibilidade no caso do deputado é contar o 
candidato com vinte e cinco anos completos na 
data da eleição. O sistema eleitoral é o propor­
cional: o voto do eleitor é por legenda, à seme­
lhança do que acontece no Brasil atualmente, 
dando-se, no caso, preferência a um ou outro can­
didato do partido em que se vota.
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Em  1944, Henry Rei- 
ning Júnior, técnico ame­
ricano em matéria . de 
administração, depois de 

um período de dois meses de observação e estudos- 
a que submeteu o D . A .S . P . a convite das autori­
dades governamentais de então, expendeu a res­
peito do órgão a seguinte opinião: “é o mais im­
portante instrumento para obtenção de um go­
vêrno eficiente”, acrescentando que sua obra “des­
perta verdadeiro entusiasmo, dado o grande pro­
gresso alcançado em tempo tão notavelmente 
curto”. De fato, contava o D. A. S. P. na época 
dêsse pronunciamento com quatro anos apenas de 
existência e não saira ainda da fase de implan­
tação dos planos de racionalização administrativa 
cujos princípios consagra na prática.

A  propósito do relatório que Reining apre­
sentou ao govêrno brasileiro a respeito do órgão 
da Presidência, vale salientar que a peça coniém 
um valioso depoimento que deve ser sempre invo­
cado porque é de uma autoridade de renome inter­
nacional, um cientista político de elevada cultura 
acadêmica e um autêntico representante da mo­
derna geração de servidores públicos do Govêtpo 
Federal Americano.

Êsse relatório também é valioso pelas suges­
tões que apresenta, pela crítica honesta e pelos 
elogios sensatos feitos à unidade visada, propondo 
sàbiamente a correção de suas falhas e o sanea­
mento de sua política interna de pessoal. Naquela 
oportunidade, salientou o técnico anrsericano a ne­
cessidade de modificar o departamento sua orien­
tação no setor interno, dizendo: “considerações de 
política de administração de pessoal tornam-se 
particularmente importantes para uma repartição 
como o D. A. S. P. em face da elevada ordeni 
de habilitações exigida de seus servidores. A  viga 
mestra do corpo de funcionários do departamento 
em causa é o^técnico de pesquisas. Quase todo o 

” ■'----  — um caráter alta­

No momento, a Câmara italiana conta com 
574 cadeiras divididas entre nove grupos parla­
mentares dos quais o mais numeroso é o Demo- 
crata-Cristão que possue 305 cadeiras seguido do 
Partido Socialista com 51 e do Socialista dos Tra­
balhadores com 20, distribuindo-se as restantes 
entre outras agremiações.

O elevado número de deputados permite que 
sejam representadas na Câmara tôdas as correntes 
de opinião do eleitorado. De outro lado, porém, 
faz com que aumentem as dificuldades para os 
trabalhos legislativos. Apesar disso, a Câmara vem  
cumprindo notável programa num regime de ati­
vidade contínua e produtiva.
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mente criador. Em conseqüência, tal trabalho exige 
imaginação e acuidade em alto grau por parte de 
quem é responsável por sua execução. Da mesma 
forma que o cientista não pode produzir em seu 
laboratório de pesquisas em prazos prefixados e 
em horário e condições próprias de uma fábrica 
onde a atividade é mecânica e rotineira, também 
o servidor, empenhado em serviços de pesquisa r íc  
pode apresentar resultados aproveitáveis em situa­
ção e ambiente idênticos a de outros servidores 
cujas incumbências são de natureza mecânica e 
rotineira”.

“Esta analogia não alcança tôda a sua gama 
de conseqüências por isso que a pesquisa adminis­
trativa é trabalho de conjunto e raramente simples 
esforço individual. E m  suma, a natureza do corpo 
de servidores do D. A. S. P., acentua tudo o que 
pode ser dito a respeito das dificuldades de admi­
nistração de qualquer órgão. Eu aconselharia, por­
tanto, que não apenas os chefes de seção mas tam­
bém todos os pesquisadores tenham o máximo de 
liberdade de ação, autoridade de acôrdo com as 
responsabilidades que lhes forem atribuídas e o 
respeito exigido por suas habilitações e pelas difi­
culdades que caracterizam a realização de seu 
trabalho. Suas decisões devem ser, na sua maioria 
as decisões oficialmente adotadas. Se esta não é 
a regra, os servidores ou os diretores do órgão 
devem ser substituídos por serem deficientes”.

Consideremos êsse trecho do relatório de 
Reining como uma advertência e um  ensinamento. 
Advertência para todos os que dirigem equipes 
de técnicos e um ensinamento para os que se em­
penham em atividade de pesquisa, os quais devem  
compreender perfeitamente que existem notáveis 
diferenças entre os serviços de ordem borocrática 
e os de ordem técnico-científica. Sem êsse enten­
dimento, por mais elevados que sejam os índices 
de disciplina, por mais compensadores que sejam 
os salários e satisfatórias as condições de trabalho, 
é uma fatalidade o fracasso.

Atividade Técnica e 
Rotineira


